
Recordam-se
da data de nascimento

de Chiara Lubich?
22.1.1920

Este ano faria 100 anos!
Aproveitamos esta

data especial
para conhecer

um pouco mais
a sua infância

e a sua família. 

CHIARA 
NA SUA 
CIDADE
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Conhecer alguns episódios da história de 
Chiara, descobrir o empenho das primeiras 
focolarinas/os pela própria cidade. 

Identificar belezas e situações cinzentas da 
própria cidade. 

O mapa da cidade

Atividade inicial
Quais são os pontos fortes da nossa cidade?  
Ou seja, os ambientes bonitos e valiosos?  
Quais são os pontos fracos e cinzentos,  
 os ambientes tristes da nossa cidade? 
Em pequenos grupos, vamos reunir as ideias,  
 explicando-as depois entre nós para completar a  
 lista.

Podemos sair uma ou mais vezes para observar, tirar 
fotos e tentar compor um mapa da cidade (ou bairro) 
com pontos fortes, recursos e pontos fracos.

1.1

Objetivos

Atividade 

Episódios 
da 
história 
de Chiara

(…) O Senhor realmente 
não nos fez entender 
imediatamente que devemos 
amar a todos. Porque talvez 
não tivéssemos sido capazes, 
éramos pequenas no Ideal! 
Mas ele nos fez entender 
que Ele está lá, onde é mais 

crucificado: nos mínimos, 
nos pobres, nos pequenos! 
Então, onde encontrávamos 
uma pessoa pobre, para 
nós significava encontrar 
uma riqueza, lembro (...) que 
andávamos pela cidade e 
quando encontrávamos um 

Em Trento, nos lugares de Chiara
https://www.youtube.com/watch?v=V4tCNp_kxn4

"A história do Ideal"
Chiara Lubich à Mariápolis 
Vigo di Fassa, 7 de agosto de 1955

Com o que cada um sabe, vamos tentar 
reconstruir como era Trento, a cidade de Chiara, 
em 1943. 

Quais os pontos fortes e os pontos cinzentos 
que Chiara e suas primeiras companheiras 
identificaram? (a lista pode ser preenchida 
gradualmente).

Film



100
anos1°

P
A

R
T

E

Chiara
na RAI

no programa de RAI 3: 
"O meu século XX" 
(transmitido no dia 13 de agosto de 2003)

Legenda: 

1944 - Tudo passa
Caminho na direção da cidade totalmente 
bombardeada. As árvores derrubadas. Era 
um desastre. As casas destruídas. A certa 
altura, de uma rua sai uma senhora que vem 
ao meu encontro. Eu ainda me lembro dela. 
Era loura. Ela me segura pelos ombros e grita: 
«Quatro dos meus morreram! Quatro dos 
meus morreram!» 

Eu tentei consolá-la, mas eu compreendi 
isso no fundo do coração: «Chiara, esqueça 
a sua dor pessoal. Olhe para o sofrimento 

pobre, parávamos e lhe dizíamos: 
“Por favor, como o senhor está? 
Onde mora? Onde fica?” para 
saber o endereço para poder 
visitá-lo. Porque visitar aquele 
pobre significava encontrar 
Jesus. (…) 

Na cidade de Trento existem duas 
áreas pobres, chamadas Androne, 
e depois um lugar alto, em Laste, 
nós – éramos oito focolarinas –   
dissemos: agora nós, com Jesus no 
meio, já que Deus está conosco (…), 
vamos alimentar os que moram 
lá no Androne, os que estão em 
Laste e depois haverá um pouco 
de igualdade de bens (...) 

Não pensávamos em tirar daqueles 
que têm! Não! Falávamos do 
Evangelho, e, espontaneamente, 
quem tinha, doava! Então “Ai 

de você, rico!” E então os ricos, 
logicamente entendiam que eles 
tinham que doar alguma coisa 
(…). 

Éramos oito focolarinas e todas as 
tardes íamos com muitas malas 
para ajudar essas pessoas pobres. 
Aqui poderiam perguntar: mas de 
onde vieram essas coisas? 

Eu não tinha nada, as primeiras 
focolarinas são quase como eu, 
mas chegava a Providência, não 
sei dizer o quanto recebíamos. 

Tínhamos um corredor muito 
longo: estava cheio de sacos de 
farinha, de batata... e estávamos 
sempre lá, distribuindo e indo 
encontrar (...) os pobres.

Trento
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da humanidade. Dedique-se aos 
outros». Eu procurei consolá-la e 
segui em frente. 

Mais tarde, passei pelo hospital 
onde meu irmão, Gino, trabalhava. 
O meu irmão tinha se tornado 
comunista e estava ali para ver 
o que tinha acontecido. Havia 
toda uma repartição feminina 
destruída e as mulheres estavam 
mortas no chão. Todas, exceto a 
religiosa que as assistia. 

Fazia impressão, pois estavam 
maquiadas, com os cabelos 
pintados, cheias de joias. Para 
mim, foi uma lição. De fato, a 
lição foi realçada por meu irmão, 
pois apesar das suas novas ideias, 

adquiridas com o comunismo, me 
disse: «Você viu, Chiara, tudo é 
vaidade das vaidades e tudo 
passa». Essa frase me ajudou na 
minha vida futura.

Eu prossegui ainda e caminhei na 
direção da cidade, para procurar 
as minhas companheiras e ver se 
estavam todas vivas ou mortas. 
Graças a Deus, estavam todas 
vivas. Eram poucas, talvez seis ou 
sete. Então, nos ofereceram um 
pequeno apartamento. Por isso 
fomos morar juntas ali. Assim, 
sem que o soubéssemos, nasceu 
o primeiro focolare.
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Outras AtividadeS

9-12 anos

Dramatizar a história de Chiara 

Desenhar juntos em um grande 
cartaz a cidade de Trento no ano 
de 1944

Canções relacionadas ao tema

“Trento 1943” 
de Marco Lunardis

La Città 
de Chiara Grillo:

https://www.youtube.com/watch?v=5HF6VufLooQ

Música

Atividade 


